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Título: RIOGRANDINA RESILIENTE:
Prevenção e Preparação Comunitária Frente às Mudanças Climáticas.

O presente relatório trata dos desdobramentos do Projeto Cidade Presente -
Riograndina Resiliente, que integra a Cooperação Brasil-Alemanha para o Desenvolvimento

Sustentável com recursos do Ministério Federal da Cooperação Econômica e do Desenvolvimento

(BMZ) da Alemanha, desenvolvido em parceria entre o Ministério das Cidades (MCidades) e a

Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ) GmbH.

Selecionada a partir do Edital de Chamamento Público do governo federal para o ano de

2023, que teve por objeto em sua primeira fase, a seleção de 12 (doze) projetos-piloto

demonstrativos de desenvolvimento urbano integrado, inclusivos e resilientes ao clima, Nova

Friburgo ficou dentre os seis selecionados para a fase 02, em curso ao longo do ano de 2024.

Como parte dessa cooperação, o Município de Nova Friburgo, através da Secretaria

Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentável, assumiu compromisso

institucional para a elaboração do nosso Projeto “Riograndina Resiliente: prevenção e Preparação

Comunitária frente às mudanças climáticas”, com a participação de equipe técnica multidisciplinar,

nas seguintes ações:

• Constituir uma equipe de trabalho composta pelos diferentes atores institucionais que

devem estar envolvidos no desenvolvimento do projeto para acompanhar e participar das

diferentes atividades do trabalho.

• Designar uma pessoa para assumir a função de Ponto Focal responsável por coordenar a

atuação da Equipe de Trabalho.

• Garantir a participação da Equipe de Trabalho nas reuniões e atividades acordadas no

Plano de Trabalho, que será entregue pela equipe de consultoria e validado com a equipe de

Nova Friburgo/RJ.

• Dispor da infraestrutura necessária para realizar atividades online, tais como conexão de

internet, dispositivo para trabalho remoto (computador ou notebook), microfone e câmera de

vídeo.



• Garantir a realização das atividades presenciais pela Equipe de Trabalho, conforme

metodologia e cronograma de trabalho a serem pactuados ao início da assessoria técnica.

• Atentar-se ao cronograma de trabalho pactuado no início dos trabalhos.

PROJETO

Trata-se de uma proposta de desenvolvimento urbano sustentável em “escala de bairro”,

com foco nas pessoas e na construção de um plano de ações estruturais e não-estruturais,
voltadas à prevenção e preparação comunitária, em localidades suscetíveis à ocorrência de

desastres naturais, principalmente, movimentos de massa e inundações. Um modelo escalável,

em que as propostas pactuadas, podem ser ampliadas a outras áreas de uma mesma localidade,

ou replicadas em outros bairros, como fomento ao desenvolvimento local.

Plano de Ações não-estruturais: consideradas de custo mais baixo, sem a intervenção de obras
de engenharia. É aqui que se enquadram os trabalhos técnicos, ações de capacitação, e o
envolvimento direto com a comunidade local.

Organizado conjuntamente com entidades da sociedade civil e agentes comunitários de saúde,
propõe-se a participação da população, mediante a realização de:

I) Escutas Ativas: Reuniões onde a comunidade traz sua visão e propostas, a partir de eixos
temáticos previamente estabelecidos, contribuindo com a formação de lideranças e Grupos de
Trabalho (GTs). Espera-se que esses GTs sejam permanentes, atuando no controle social da execução
e continuidade do projeto de “bairro sustentável”.

II) Mapeamento Coletivo: A espacialização dos problemas e propostas levantadas pela população
nas escutas ativas, produzindo mapeamentos comunitários, que auxiliarão no reconhecimento dos
moradores sobre as carências urbano-sociais, as restrições ambientais, as áreas de risco e as boas
práticas aplicáveis na sua própria adaptação. Ações do plano de contingência da Defesa Civil
municipal devem ser consideradas nesta etapa.

III) Capacitação em Rádio Amador e Emergência Climática (Defesa Civil): Aquisição de
equipamentos de radiocomunicação, com o objetivo de apoiar as ações durante emergências e auxiliar
nos processos de mobilização da comunidade local. Serão buscadas parcerias para aquisição de



equipamentos de radiocomunicação, e instrumentalização de líderes comunitários, agentes de saúde,
com curso de capacitação para rádio amador e defesa civil.

Como exemplo de boas práticas na gestão participativa de riscos de desastres, propõe-se a replicação
de atividades realizadas pela Rede de Gestão de Riscos de Desastres (REGER/UFRJ) da Bacia do
Córrego Dantas, também em Nova Friburgo, com a implantação de sistema de comunicação via rádio
e capacitação de líderes comunitários. Relacionado a esta ação, está prevista, ainda, a criação de uma
estação base de rádio amador no “galpão multifuncional” para atuação em caso de emergências e
mobilização comunitária.

IV) Atendimento Psicossocial: Identificados o alto índice de casos de depressão, ansiedade,
hipertensão e outros, a partir do desenvolvimento do presente projeto preliminar, já se encontram em
andamento, tratativas relacionadas à proposta de assistência psicossocial e acompanhamento de
mulheres significativamente afetadas pelos desastres de 2007 e 2011, através da Unidade Básica de
Saúde local, com a própria equipe da Estratégia de Saúde da Família do Município.

V) Questionário Comunitário: Elaboração de questionário direcionado a indicadores de
transformação e à percepção sobre o aumento da resiliência comunitária frente à ocorrência de
desastres, aplicados periodicamente pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e/ou lideranças
comunitárias, colocando o cidadão como instrumento central da transformação.

Plano de Ações Estruturais: Ações de custo elevado, de caráter corretivo, em que se aplicam
soluções da engenharia com o objetivo de minimizar os riscos com intervenções físicas nas áreas
afetadas.

Dentre as Ações Estruturais propostas, destacam-se inicialmente:

I) Ciclorrota para mobilidade e acessibilidade ao abrigo emergencial e centro da vila.

- Margeando a antiga linha férrea da localidade, a via alternativa, tratada como “rota de fuga”, tem
função compartilhada com ciclovia, e circunda toda a área piloto, direcionada ao galpão multifuncional
e à saída da localidade. A proposta da “ciclorrota” completa, possui 5 km de extensão, prevê ligação
entre o centro do Distrito de Riograndina e o centro do Distrito adjacente, Conselheiro Paulino.

- O Projeto consiste na construção de uma rota acessível e compartilhada (pessoas, bicicletas e
veículos automotores), com função de via alternativa em caso de desastres, podendo ser
implementada de forma fracionada, a partir de trechos prioritários. Com modelos variáveis para



viabilidade em caixas de rua de 5m, 8m e 10m de largura, o projeto definitivo da ciclorrota, depende do
levantamento planialtimétrico do traçado e avaliação das áreas non aedificandis da antiga linha férrea,
hoje sob o domínio da União.

- O conhecimento da população vulnerável como, portadores de necessidade especiais, idosos e
crianças, dentre outras, devem ser considerados no planejamento das Rotas de Fuga e respectivos
Pontos de Encontro. As rotas devem indicar o caminho mais seguro entre as áreas de risco ocupadas
pela população, os pontos de encontro e abrigos.

- A melhoria no sistema de acessibilidade ao abrigo emergencial, inclui, sinalização, diagnóstico da
iluminação pública, e a elaboração de um “relatório de impacto de gênero”, a fim de que o projeto dê
uma maior atenção à segurança de mulheres nas rotas, notadamente, utilizadas pela população. No
projeto, a ciclorrota representa a “integração” física das ações propostas.

Mapa da ciclorrota, conectando o Parque Fluvial ao Galpão Multifuncional.

Cortes para ilustrar a intervenção da ciclorrota nos diferentes perfis de via (5, 8 e 10 metros).

II) Galpão multifuncional para abrigo em caso de emergência climática.

- O galpão multifuncional proposto, na linha dos demais projetos, possui função compartilhada com
ginásio e abrigo seguro em caso de desastre ambiental para pessoas e animais. No escopo do projeto
estão previstos: cozinha comunitária, banheiros, almoxarifado, área de gestão e segurança, estação
base de rádio amador, espaço externo para eventual horta comunitária, e armazenamento de resíduos
recicláveis.



- Considerando que a preocupação com a questão do bem-estar animal em contexto de desastre é
muito recente no Brasil e, a proposta inova ao incluir animais de estimação no plano de emergência do
Projeto Riograndina Resiliente, com a previsão de área de abrigo de animais na parte inferior do
galpão, projetado sobre pilotis.

- O galpão é acessível à população oriunda de diversos núcleos da localidade, a partir das rotas de
fuga (ciclorrota) devidamente mapeadas e sinalizadas. Há também previsão para utilização de fonte
alternativa de energia elétrica fotovoltaica e geradores de emergência.

- A área do ginásio prevê a possibilidade de instalação de divisórias internas executadas com tubos de
papelão reciclado ou bambu para criação de espaços privativos para as famílias. Como referência
desse tipo de instalação, as estruturas propostas pelo arquiteto japonês Shigeru Ban, fundador da
ONG Voluntary Architects Network, para coordenar trabalhos humanitários e promover esforços de
socorro em desastres por todo o mundo1.

Planta de situação esquemática do Galpão Multifuncional.

1 Exemplo do trabalho realizado pelo escritório Shigeru Ban Arquitetos:
http://www.shigerubanarchitects.com/SBA_NEWS/2022_ukraine/index.html

http://www.shigerubanarchitects.com/SBA_NEWS/2022_ukraine/index.html


Corte ilustrativo do Galpão Multifuncional.

Planta Baixa -Estudo Preliminar do Galpão Multifuncional.



Referência: Espaço de uso misto comunitário, com função de abrigo temporário para desabrigados
e desalojados em caso de desastres. Divisórias moduláveis de tubos de papelão ou bambu, com
fechamento em tecido (Shigeru Ban Arquitetos) e placas de energia fotovoltaica como fonte
alternativa.

III) Parque Fluvial - Controle de inundações no Rio Grande:



- A proposta de Parque Fluviais na calha do Rio Grande, consiste na criação de barreiras e estruturas
hidráulicas, implantadas em diferentes níveis altimétricos, para conter alagamentos e regular a vazão
das águas em época de cheias. Além de promover a criação de áreas de esportes e lazer para os
moradores, a implementação de parques ao longo do vale, visa também, a criação de barreiras físicas
e visuais nas áreas de preservação, para impedir a ocupação indevida.

- Apesar de o presente projeto adotar como trecho prioritário para implantação de parque fluvial (trecho
01), área pública municipal existente no centro do Distrito, atrás do conjunto histórico, Posto de Saúde
e Escola, outras áreas próximas, com função ecossistêmica de laminação de cheias e mitigação de
riscos de inundações, previstas como “trecho 02” e “trecho 03”, foram indicadas para futura replicação
do projeto, e consequente aumento da eficiência da drenagem na bacia.

- Importante destacar, que além de criar estruturas permeáveis (lagos de chuva, pistas de skates, etc.)
para conter o espraiamento das águas, tais equipamentos urbanos possuem capacidade para a
formação de pontos de encontro para os moradores da região, oferecendo atrativos para a prática de
atividades físicas e de lazer, carentes na localidade.

Detalhe de localização do trecho 01 do Parque Fluvial de Riograndina.



Parque Fluvial Trecho 01- proposta preliminar: área aprox. 12.000m².

Parque Fluvial - Trecho 01: indicação dos níveis de alagamento (gradiente em azul), com
finalidade de laminação de cheias e proteção dos equipamentos públicos (escola/ posto de
saúde).



Parque Fluvial - Seção transversal com indicação dos níveis de alagamento.

IV) Reassentamento da população em risco para conjunto habitacional e restauração florestal:

- Em 2007, ocorreu no Loteamento Progresso, Riograndina, um evento descrito pelo Serviço Geológico do
Brasil (SGB/CPRM) como movimento gravitacional do tipo rastejo, ocasionado por acomodação no
depósito de tálus (blocos rochosos), no qual o loteamento foi implantado, ocasionando a destruição e
danos a dezenas de residências.
- Por sua alta criticidade a ocorrência de queda de blocos, o Loteamento foi objeto de recente
mapeamento de perigo e risco realizado pela Secretaria Municipal de Defesa Civil em parceria com a
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Urbano Sustentável.

-Conforme metodologia de análise metodológica combinada (Projeto GIDES / CPRM /DRM-RJ), foram
identificadas cerca de 85 casas com potencial de atingimento de blocos e detritos, em área de risco com
aproximadamente 95.000m².

Etapa 1: Mapeamento de Perigo e Risco a movimentos de massa

- Além do Loteamento Progresso, foram identificadas outras áreas de risco previamente mapeadas na
localidade (CARTOGRAFIA VI e VII). Apontadas inicialmente para futuros projetos de mitigação ou
reassentamento, essas áreas não fazem parte do escopo inicial da proposta. Os critérios de priorização
dos locais para intervenção, consideraram os seguintes aspectos:

• grau de risco geológico;
• abrangência dos impactos resultantes;
• número de moradias diretamente beneficiadas;
• participação da comunidade;
• viabilidade técnica e executiva;
• custos de implantação das obras por setor.



Mapeamento de potencial perigo a ocorrência de movimentos gravitacionais de massa do
Loteamento Progresso (Defesa Civil NF/ SEMMADUS, janeiro 2023).

Etapa 2. Projeto de Reassentamento

- Considerando a dificuldade em execução de obra de mitigação na encosta imediatamente acima das
casas em risco no Loteamento, sendo parte dessa dificuldade, o alto custo de uma intervenção desse
porte, a proposta indica o reassentamento de 85 famílias ocupantes da área em questão.



- Para análise da área de reassentamento, foram avaliadas: a densidade habitacional, a proximidade
de serviços urbanos, equipamentos de lazer, transporte, e comércio de esfera local. O reassentamento
proposto para a implantação de conjunto habitacional de pequeno porte, apresenta-se a aprox.3,9 km
do Loteamento Progresso (círculo verde no mapa), com maior oferta de equipamentos públicos.

- O terreno selecionado possui um declive suave, possibilitando a conexão entre patamares por meio
de rampas, prevendo acessibilidade entre os módulos de habitação. Foram definidas, então, 04
tipologias de casas térreas com opções de 02 a 03 quartos, mantendo o padrão social e comunitário da
população de origem.

- A partir da determinação do terreno, foi iniciado um estudo preliminar de modo a comprovar a
viabilidade de reassentamento dessas famílias nessa área. Na via de acesso estão previstas as vagas
para os carros dos futuros moradores, e em cada patamar é possível a instalação de algum
equipamento público para os futuros moradores.

Mapa de análise da localização de possíveis áreas para reassentamento.



Destaque do terreno escolhido para reassentamento a aprox.3,9 km do Loteamento Progresso.

Planta de estudo preliminar do projeto de reassentamento.



Estudo preliminar em 3D para analisar a viabilidade do projeto de reassentamento.

Etapa 3: Projeto de Restauração Florestal (PRF)

- A remoção das famílias residentes em área de risco do Loteamento Progresso, está condicionada à
demolição das casas e a Restauração Florestal da área para evitar a reocupação. O projeto de
reassentamento contempla, dentre suas ações, a execução de projeto de reflorestamento, e a criação
de área verde urbana em áreas suscetíveis à ocorrência de movimentos de massa.

- Trata-se de terreno declivoso, com alta ocorrência de superfícies rochosas, onde, somente um
diagnóstico detalhado da área poderá promover o sucesso da restauração. O estabelecimento de
plantas nessas condições, depende de acumulação de solo, e meios que permitam o desenvolvimento
de raízes.

- A área a ser restaurada, possui aproximadamente 95,000m², e se situa na base de afloramento
rochoso do Loteamento Progresso. Fazem parte desta ação (i)Diagnóstico sobre os fatores de
degradação que estão agindo sobre a área; (ii) Avaliação sobre a resiliência do terreno e o potencial de
regeneração, e; (iii) Elaboração de PRF com definição dos mecanismos de regeneração.



Área para Projeto de Restauração Florestal relacionado ao projeto de reassentamento.
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FOTOS 1ª FASE - TRABALHO TÉCNICO - REUNIÕES REMOTAS







REUNIÃO PRESENCIAL - BRASÍLIA



FASE 2- TRABALHO TÉCNICO - REUNIÕES COMUNITÁRIAS-

VISITA TÉCNICA MCIDADES/GIZ - FEVEREIRO E JUNHO DE 2024
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